
Desta aparição (13 de Outubro), 81 pala~ que mais • 
me gravaram no coração foi o pedJdo de ooasa Salltfsslma Mie 
do Céu: 

NÃO OFENDAM MAIS A DEUS NOSSO SENHOR ~ 
QUE ESTÁ MUITO OFENDIDO. 

Que amorosa queixa e que temo pedido! Quem me dera I 
qu~ cte ecoasse pelo mundo fora, e que todos os filhos da Mie 

1t 
do Céu ouvissem o som da aua voz! } 
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UMA GRANDE DATA 
O dia 3 de Maio de 1922, o Senhor Bispo de Leiria instituiu 
a comissão canónica encarregada de estudar os acontecimen­
tos da Fãtima. O trabalho desta comissão foi cuidadoso e demo­
rado, a fim de permitir que o tempo e os factos se encarre-

gassem de falar. Só em 16 de Abril de 1930- quase oito anos depois 
da sua constituição - ultimou ela os seus trabalhos, reunindo, para esse 
fim, no Seminário episcopal de Leiria. ' 

O extenso relatório foi aprovado por unanimidade e entregue final­
mente ao Prelado diocesano, que o estudou durante meses, com todos os 
documentos que lhe diziam respeito. . 

Por fim, a 13 de Outubro de 1930 - faz agora 25 anos- no décimo 
terceiro aniversário da última aparição, publicou Sua Ex.• Rev.m• a 
lUa Carta Pastoral sobre o culto de Nossa Senhora da Fátima. 

É um extenso documento, escrito com a inteligência e com o coração. 
A carta pastoral <<A Providência Divina», que encerra a sentença da au­
toridade eclesiástica competente, proferida depois de dez anos dum es­
tudo atento e profundo dos acontecimentos, encheu de júbilo todo o 
mundo católico e constitui, verdadeiramente, a Carta Magna da Fátima. 

São desse notável documento as palavras seguintes, sempre actuais 
e sempre oportunas, e que nunca será de mais lembrar: 

«Em virtude das considerações expostas e outras que omitimos por 
brevidade, invocando humildemente o Divino Espfrito Santo e confiados 
na protecção de Maria Santíssima, depois de ouvirmos os Revs. Consul­
tores desta nossa Diocese: 

Havemos por bem 
1.0 declarar como dignas de crédito as visões das crianças na Cova da 

Iria, freguesia da Fátima, desta Diocese, nos dias 13 de Maio a Outubro 
4k 1917; 

2. 0 permitir oficialmente o culto de Nossa Senhora da Fátima. 

Resta-nos, amados Filhos em Nosso Senhor, advertir-vos que, se 
para nós é um grande motivo de alegria e consolação a graça que a Sao­
dssima Virgem nos concedeu, maior é a obrigação de correspondermos 
l sua bondade. 

A experiência de anos demonstra que «os olhos de Deus estão abertos 
1 os ouvidos atentos às preces neste lugan> (2 Par. vm, 15), mas é preciso 
que pela pureza da nossa vida, prática dos Mandamentos da Lei de Deus, 
observância dos Preceitos da Igreja, respeito e submissão às direcções da 
S6 Apostólica, nos mostremos integralmente católicos ... 

«Se assim fizermos, podem aplicar-se à nossa Pátria as palavras do 
Profeta: «Se dirigirdes bem os vossos passos, habitarei convosco neste 
lugar: na terra que dei aos vossos pais, há tantos séculos (Jerem., vu, 5, 7)». 

-nau na cortinas de Ferro oara a oracão· 
Com este titulo, publicoz• o jornal de Paris «L'Homme Nouveau» um artigo 

do Coronel Rémy, umn das principais f iguras da resistência franct'sa, e que 
há pouco esteve em Goa, a ex aminar a silllaçilo por sua própria C()nta. Fala 
eloquentemente do poder e da necessidade da oraçilo para dOI' ale11to aos CQn­
fessores da f é que sofrem por detrás da cortina de f erro. Eis a CQnclusllo 
desse artigo, com as sua.J imprcssíJes de peregrino da Fátima, 

O land oantc apelo do sacerdote chinês voltou-me ao espfrito no dia 13 de Outubro 
fUSado. Estava eu na Fátima, perdido naquela multião : 1nensa de crentes, vindos de 
todn! os pontos de Portugnl, muitos deles descalços, por . ramfllns completas, por 
tovooções reunidas sob 11 dlrec~o do seu Pároco. Tratava-se de encerrar o ciclo das grau· 
._ peregrinações anuais e, ao mesmo tempo, de encerrar o Ano Mariano. Pelo melo 
daqueles humildes, que tinham estendido as suas mantas piatalgadas debaixo das reduzidas 
IOmb,ras, seotJ a Impressão de ter sido transportado a cerca de dois mil anos atrás, ao tem­
,. em que Jesus Cristo anelava entre os homens. Quando ví ama mulher ainda muito 
110va, dos seus dezólto anos, que, 11e11tada ao pé doma oliveira, dava o seJo casálmeote 
M 1e11 filhinho recém-nascido, enquanto o burro, de J...ongos pêlos castanhos, que a coo· 
ellrdra até alJ, aguardava com toda a paciêucJa, os vihos meio cerrados, jul{.'llel-me em 
r,ll'ellenÇ8 dà Santfsslma VIrgem em pessoa, dla'llllte uma )l8r8leJD da IAIIl rugida para 
• E&fpto. 

De repente, ao volt:a dum eam!Uo pedreaoeo, qae aerpeateava entre muros de pedra 

Monumento a Nossa Senhora da Fátima. erigido em 
Niteroi. Brasil. por iniciativa qe Monsenhor Antonio Ma­
cedo, pároco da Catedral de Niteroi, como recordação da 
visita da Imagem de Nossa Senhora Peregrina do Mundo. 

O monumento tem cinco metros de altura e é de granito 
vermelho. A Imagem é de bronze, trabalho do escultor 
italiano, Professor Geandomenico. De Marchis. 

A bênção do monumento foi dada p elo Senhor Bispo 
Dom João du Matha, e cotn a presença do Governador do 
Estado, Embaixador de Portugal. outras autoridades e 
uma multidão de 50 mil pest~oas. 

Por permissão especial da Santa Se celebra-se missa 
vespertina. à noite. no dia 13 de cada mês. seguindo-se 
procis8ào de velas, em volta da Praça da Catedral. 

solta, vi, destacando-se num azul purisslmo, um grande letreiro, em que a mesma lmcrlçlo, 
primeiramente escrita em russo, se repetia em muitas Hnguas. Foi assim que eu tive 
cooheclmento de que ali, no alto daquele outeiro, ae Iria construir a Sede Internacional 
do Ed rcito Azul, cuja primeira pedra hnvla de ser colocada nesse dia • 

Estava só, s6 com o vento que soprava brandamente, vindo de Leste. Pareceu-me 
que aquele vento trazia, de milhares de léguas de distância, a voz do velho sacerdote chi* 
aumentada com vozes lnumeráveu que a ela ae vieram Juntando ao longo do 1ea trajecto. 
E essas vozes murmuravam: ~ezal, rez:U multo por nós, porque aqui onde o68 sofremotsp 
Já nio se pode! • • • Rezai, rezai nesse lugar, onde Aquela de quem nós só esperamoe 
a nossa Ubertaçilo ae mostrou ao mundo pela última vez! Pedi-lhe que ponha por .... 
Instantes a sua mito branca sobre as nossas frontes! Dlzel..lbe que n6s 16 te8101 a co. 
fiança nEla, pem vencer os que nos perseguem, porque sem a sua converslo, qae 16 Ela 
pode alcançar, não haveri para n6s verdadeira libertaçlo, aem ftl'dadelra vlt6rlal» 



2 VOZ DA FÁTIMA 

Pereurinacu de 13 de Se lembro Mensagem de Amor 
nações interiores, Fátima é uma rosíssimos os Sacerdotes presentes, que 2. DEUS E O SENTIDO DE DEUS (3) PARA quem está atento às ilumi- lica c capelas do Santuário. Eram nume-

revelação nova que para cada qual depois se incorporaram nas majestosas 
tem um segredo salvador- é a procissões com a veneranda Imagem de 
mudança de vida pelo caminho Nossa Senhor.l. 
do dever de estado fielmente Celebrou a Mi~ dos doentes o Senhor 

cumprido: Esta é a penitência que Deus D. João P~reira Venâncio, Bispo At~>.i­
qu~r c exige- imperiosa e tantas ve- lia r de Leiria, que presidiu :\s cerinóni~ls 
ze<> difícil. Mas há um meio infalível c deu, no final, a bênção eucarística aos 
para conseguir realizar plenamente esse doentinhos - cerca de 200, contando-se 
plano divino: a Oração! Deus tem sede entre eles uns 30 vindos do Sanatório dos 
da n~ sede, só para nos dar caudais Covões (Coimbra). 
de bênçãos. O mesmo pregador da vigília, Rev. 

Sede de Deus, febre do homem - for- Dr. Frederico José Pcironc, pregou ao 
ças que a Mensagem da Fátima une cm Evang~lho, tendo-se detido nos louvores 
encontros sobrena turais nesta hora de gra- :\ Santíssima Virgem, cuja comemoração 
ça, aqui, onde a Santíssima Virgem se do aniversário passara no dia 8, c no dia 
mostrara aos Videntes e onde as multi- 12 a festa do seu Nome. 
dões ajoelham, ou lá longe, onde Ela faz 
chegar a irradiação da sua presença e NOTAS DESTACADAS 
da boa-nova salvadora ! 

Fátima, por dentro, é oração. E os pe­
regrmos rezavam fervorosos, comprimi­
dos, cm redor da Capelinha ou na Basí­
lica, quando o sol descia e se escondi<~ 
nas cnstas ondulantes da Serra d'Aire, na 
tarde amena de 12 de Setembro. 

A VTGILJA 

Pela tarde, as entradas de colectivi­
dades organizadas são actos de iniciativa 
particular que não vêm enquadrados no 
progr.lma das cerimónias oficiais, que co­
meçam habitualmente com o terço e pro­
cissão de velas. Nada foi alterado este 
mês, seguindo--se imediatamente a velada 
eucarística com pregações do Rev. Dr. 
Frederico José Peirone, J. M. C., do Se­
minário das Missões, durante a adora­
ção geral. Terminada esta, a sagrada 
Custódia foi conduzida para o interior 
da .Basílica onde tiveram a sua hora pri­
vativa de. oração peregrinações de diver­
sas localidades: - Estoril Ferreira do 
Zêzere, Varzielos, Espírito' Santo de Arca 
(Caramulo), S. Pedro da Cadeira (Torres 
Vedms), Rio de Moinhos c S. Vicente do 
Paúl (Santarém). 

Ao romper da aurora o Rev.m<> Cónego 
Dr. AuréHo Galamba de Oliveira celebrou 
a Missa da Comunhão Geral e no mo­
mento próprio, de1enas de Sacerdotes 
<üstribuiram mais de 10.000 Comunhões. 
Entretanto prosseguia a celebração da 
Santa Missa nos v.\rios altares da Basí-

HORÁRIO DAS MISSAS 
NO SA!\'TUÁRlO 

!'.a &sílica 

Aos domingos- 7, 8.30 e 12 horas 
De semana -7, 7.30e8.1Sho.-as 

Na Capela das Aparições 

O horário e o número das Missas de­
pendem da afluência de Sacerdotes, 
lll3S há sempre várias. 

DEVOÇÃO DA TARDE 

Na Basílica 

Aos domingos - 4.30 horas 
De semana - 5.30 horas 

L'\STRUÇÕES PARA CASAMENTOS 
E BAPTISMOS 

Para se poder fazer o BAPTISMO no 
Santuário, é indispensável apresentar Pro­
risão do Senhor Bi~po de Leiria e atestado 
de idoneidade dos padrinhos. 

Para CASAMENTO é preciso apresen­
tar licença do Senhor Bispo de Leiria e cer­
tificado do Registo Civil. 

As licenças do Prelado desta djocese são 
obtidas na Câmara Eclesiástica de Leiria, 
mediante requerimento c a apresentação 
da Provisão do Prelado da diocese dos nu­
bentes. 

O certificado do Registo Civil é passado 
011 Conservatória onde correr o processo 
chi!. 

Parn obtençilo destes documentos devem 
os interessados entender-se com o Pároco 
d~ sua freguesia. 

Pede-se aos interessados que avisem, com 
um m.ínjmo de três dias de antecedência, o 
Rn. Reitor do Santuário da Fátima (telef. 
12) da data da realizaÇtio do casamento ou 
bllpti~mo. 

Quando a última procissão se punha 
em ordem de marcha, o Senhor Bispo Au­
xiliar de Leiria dirige-se aos numerosos 
milhares de peregrinos e fala-lhes em duas 
presenças que se singularizaram nesta 
romagem: -50 Falangistas da Frente 
da Juventude, de Pontevedra (Espanha), 
acompanhados do seu Capelão, «vieram 
a Portugal não como excursionistas, mas 
como peregrinos da Fátima, para agra-, 
decer os benefícios que Nossa Senhora 
tem concedido à Espanh~l e pedir novas 
graças pam a Juventude espanhola». Es­
tes briosos rapazes depuseram um for­
moso galhardete aos pés da veneranda 
Imagem de Nossa Senhora, deixando-o 
como homenagem no Santuário. 

O segundo acontecimento notável foi 
a presença de <<Les Moinea \: de Beauté­
-Piai'sance», grupo de Pequenos Cantores 
da paróquia de Nogent-sur-Marne (Seine), 
da Fedcra~io Jnteroacional, com sede em 
Paris. Sob a regência do seu Mestre 
Rev. P. • Tessier, os Pequenos Cantore~ 
fizeram-se ouvir, durante a Missa oficial 
do dia 13, em números escolhidos de poli­
fonia religiosa de notável efeito harmó­
nico. 

Uma terceira nota destacada: veio 
de Enguera (Valência, Espanha) em visita 
ao Santuário da Cova da Jria,' uma for­
mosa Jmagem de Nossa Senhora da Fá­
tima que foi bcn7ida em 1948 pelo Senhor 
Arcebispo de Valência. O me5mo Prela­
do a corou com riquíssima joia de oiro 
e prata. Dur:Jnle o Ano Mariano o Pá­
roco c paroquiunos de Enguera s~licita­
ram de Sua Santidade o fuvor insigne de a 
declarar Padroeira canónica da paróquia 

1 com .s. Mi~u~l Arcanjo, que desde tem: 
pos unemona1s tem sob a sua protecção 
a florescente paróquia. Essa Jmagem, 
trazida por uma peregrinação chefiada 
pelo Pároco, Rev. P.e Ismael Roses, - ten­
do-se juntado ao numeroso grupo vindo 
de Espanha centenas de espanhóis resi­
dentes em Portugal, - durante a Missa 
dos Doentes permaneceu na Capela das 
Aparições. E no final das cerimónias, 
terminados os actos oficiais, as centenas 
de espanhóis acompanharam os filhos de 
Enguera QUe a leva ram cm triunfo, can­
tando c rezando, até à Basílica, onde o 
Arcipreste incitou todos os seus compa­
triotas prCSCflte~ a perseverarem «en la 
santa unión de la Fe cristialla>> 

COLECTIVIDADES 
E INDIVIDUALIDADES 

Entre os grupos portugueses presentes 
na Fátima nos dias l 2 e 13 de Setembro 
último, marc" pela singularidade wn de 
40 Polícias da cidade de Braga, acompa­
nhados do seu Comandante. O Pároco 
de Yal7iclas acompanhava cerca de 100 
do-; seu.> paroqui:tnos. De Vila Cã (Pom-­
bal) estava um grupo de 32 crianças com 
o uniforme da Cruzada Eucarística, que 
pouco antes tinham feito na sua paró­
quia a Comunhão solene. 

Há centenas, se não milhares, de pere­
grinos vindo5 do Estrangeiro. Os ser­
viços da Rádio-Renascença, em funcio· 
namcnto nos dias 12 e J J, informaram 
que havia reprcs~ntações de todas as par­
tes do mundo excepto da Austrália. Além 
das peregrinações mencionadas, estavam 
dois grupos vindos d:t Inglaterra; da Es­
cócia veio um grupo e da França três, 
rormado um deste~ por 42 pessoas, presi-

contemplativo como que saboreia a Deus; vive dEle por um co­
nhecimento amoroso. «Experimenta-O», por assim dizer, não 
em Si mesmo, que isso está reservado para a outra vida, mas nos 
efeitos que Ele produz na alma. Por isso o contemplativo não 

tem dificuldade em colocar-se no lugar que lhe compete: instintivamente 
e com alegria, com amor, fa=-se pequeno diante do Senhor, consciente do 
seu próprio nada e do tudo que é Deus. 

Abordamos aqui o que talvez haja de mais notável na Mensagem 
reeducadora de Maria. 

Num século em que impera o que Pio XII chamou «a heresia da acção», 
e em que se encontra frequentemente, mesmo entre aqueles cuja missão 
é discernir os verdadeiros valores, uma espantosa incompreensão das 
vias superiores que levam à união com Deus, Nossa Senhora, nos seus 
três pastorinhos, vem mostrar-nos essas alturas pelos homens esquecidas_ 
Lúcia, Jacinta e Francisco, formados por Ela, ~ornaram-se ràpidamente 
nuns grandes místicos. 

Causa realmente assombro, ver o lugar que Deus ocupa em suas ino­
centes vidas. 

O facto é mal conhecido pelo que toca à mais velha, sempre preo­
cupada em deixar na sombra a sua própria personalidade, ao dar teste­
munho dos priminhos. A virtude de que ela dá provas, no entanto, a 
sua escrupulosa obediência sobretudo, denota uma rara intensidade de 
vida interior. Mas se ela sepulta no silêncio do seu coração «o segredo 
do Rei», dá pormenores reveladores sobre os dois mais novos. 

Por exemplo esta confidência da Jacinta, já atingida pelo mal qoe tão 
cedo a havia de levar: «Gosto tanto de dizer a Jesus que O amo! Quan­
do Lho digo muitas vezes, parece que tenho lume no peito: mas não me 
queimo». 

Quando Lúcia a vinha visitar, depois de ter comungado, a doenti­
nha pedia-lhe que se aproximasse do seu leito, para participar também, 
de alguma maneira, da divina presença: «Não sei como é, sinto a Nosso 
Senhor dentro em mim, compreendo o que me diz, e não O vejo nem ouço. 
Mas é tão bom estar com Ele !» 

E um outro dia, pondo a mãozinha sobre o coração: «Se eu pudesse 
meter no coração de toda a gente o lume que tenho cá dentro no peito a 
queimar-me e a fazer-me gostar tanto do Coração de Jesus e do Coração 
de Maria !» 

Por isso se deixava absorver completamente na contemplação, quan­
do se encontrava sozinha. E se a mãe, admirada do seus longos silêncios 
e da imobilidade da filha, a interrogava, Jacinta contentava-se com sorrir 
e retomava imediatamente o seu doce colóquio. «Gosto muito de pen­
sam, explicava ela à Lúcia. 

* 
Em Francisco, «aquela grande luz» operou uma verdadeira revolução 

interior. Pode dizer-se que «compreendeu» a Deus, mas não à nossa 
maneira obscura de conceber as coisas. Dir-se-ia que tocou e inundou 
sua alma aquela claridade que ilunima os bem-venturados no Céu. 

- «Nós estávamos a arder, naquela lu:: que é Deus, dizia ele às suas 
companheiras. E não nos queimávamos h> 

E acrescentava: «Como é Deus? Não se pode dizer I» 
Tradução inesperada, nos lábios duma criança de dez anos ape­

nas, das palavras de S. Paulo, que confessava, ao voltar do terceiro céu 
a que tinha sido levado, a sua incapacidade para exprimir o que vira e 
ouvira ... 

Em todo o caso, é fora de dúvida que Francisco saiu completamente 
transformado do «contacto» divino. Fica, para o futuro, repleto de Deus-

O seu maior prazer é isolar-se, para de novo O contemplar e abraçar 
no íntimo da sua alma. Na mais completa solidão, atrás dum monte de 
pedras, sobre um alto rochedo - o lugar pouca importa - passa horas 
c horas, até o dia inteiro, a saborear a divina Presença. 

* 

Voltaremos ao assunto da oração, elemento de tanta importância na 
Mensagem de Nossa Senhora. O que era presiso era assinalar desde já 
o fenómeno raro, da estreita c incessante união destas crianças com Deus, 
porque revela nelas um conhecimento e um «sentido» profundo do que 
é o Senhor: o Bem supremo. a satisfação da alma, o Tudo do homem. 

dido pelo Rev. P.e Riboulleau, Monfortino. 
As senhoras lrma Scoffoni e Muencaci 
Clorinda, de Roma, vieram a pé desde a 
Cidade Et~rna até à Fátima, apes~lr dos 
seus 70 anos, sendo a segunda vez que fa-

Fr. Estanislau, 
O. F. M. CAl'. 

1em tão penosa jorn::tda pela conversão 
dos pecadores, a pa7 do mundo e a união 
de todos os cristãos com o . Vigário de 
Cristo. 

VISCO'<Of Of MONTELÓ' 



G R A Ç A s 
.de Nossa Senhora da Fátima 

DEPO!ME-..;To DUM MÉDICO 

Dr. João Jorge, médico em Carcavelos, 
-escreve: «Há cerca de seis anos tive uma 
polineorite no braço e espádua esquerda 
.que me fazia sofrer bastante. As dores 
.atormentavam-me, chegando por vezes 
.a ser insuportáveis. Experimentei toda 
a série de medicamentos indicados, e 
nada consegui. As dores continuavam. 
Recorri a tratamentos fisioterapêuticos, 
como ondas curtas, aplicações eléctricas, 
etc., c a:. melhoras foram nulas. Assim 
fui arr~tando. a minha vida, tendo, por 
~ezes, Sido obngado a interromper os meus 
.afazeres profissionais. 

Tendo ido passar as minhas férias a 
Monte Real, ainda aqui tentei o trata­
.mento hidrotennal,- mas não fui mais 
feliz nos resultados. Esgotados todos os 
meios, minha mulher e o meu filho mais 
novo, qu~ estavam comigo em Monte 
Rc;ll. qu1seram levar-me à Fátima e 
rogar a Nossa Senhora pelas minhas 
melhoras .. Para lá partimos de auto­
móvel, gu1ado por minha mulher, pois 
.eu já há tempo que não podia conduzi-lo. 

No Santuário, o meu filho deitou, 
mesmo por cima do casaco, tal quanti­
-dade de água, que fiquei encharcado. 
Em tão boa hora o fez, que em pouco 
tempo o sol, maravilhoso e quente de 
Agosto, secou-me o casaco e Nossa Senhora 
concedeu-me a graça de me aliviar das 
-dores, a tal ponto, que pude regressar a 
Monte Real guiando o automóvel. 

Até hoje, graças a Nossa Senhora, as 
.dores não voltaram e posso considerar-me 
perfeitamente curado>>. (A bordo do 
« Ana Mafalda}), 30-7-1955) João Jorge. 

<:OM ÁGUA DA FÁTIMA 

Rev. P.e Alltónio da Si/l·a Monteiro, 
pároco de S. Miguel de Vila Caiz, Ama­
rante, escreve: «D. Maria da G lória de 
Figueiredo Monteiro, vendo o seu tio 
AmaleüJ Figueiredo, com uma crise de 
rins, recorreu a Nossa Senhora da Fátima, 
-dando a beber ao enfermo umas gotas 
.de água da Fátima. Imediatamente o 
.doente ficou livre da crise, o que atribui a 
uma especial graça de Nossa Senhora, e 
por isso torna público o seu agradeci­
JII)elltooo. 
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Maria, Açores; Augusto Gomes, Vila 
Verde; D. Albertina de Sousa Ribeiro, 
S. Martinho do Campo; D. Clotilde Couto 
Taveira, América; D. Cândida Pacheco 
.do Couto, Rabo de Peixe, Açores; 
D. Adelaide A. Fe"eira, Gaia; D. Maria 

.do Rosário Tavares, Jales, Brasil; D. So­
Jedade Lima Bettencourt, Graciosa, Aço­
res; D. Leonilda Augusta Machado, Gra­
.çiosa, Açores; D. Maria da Glória 0/i­
,,eira, Santa Maria, Açores; D. Beuta da 
Couceiçao Jo,.ge, Aldeia de S. Bento; 
Ratíl Ribeiro, Requião, Famalicão; D. 
Aua Cipria11o, Ponta Delgada; D. Julieta 
da Fo11seca Pel"eira, Praia, Cabo Verde; 
D. Afaria da Nazaré Duarte Costa, Lou­
rinhã; D. Corina Esteves de Castro, Minas 
Gerais, Brasil; João Lino de Sousa, Ma­
-deira; D. Clara da Silva, Mirão; .D. Isabel 
tia Silva, Caneiro, Chaves; Mauuel de 
Jesus Pascoal, Bruscos; D. Maria Dias, 
New Bedford, América; Autónio Miranda 
de Azevedo, Canas de Senhorim; D. Ber­
. nardina Amélia Inocêncio, Altãndega da 
Fé; JoiiiJ dos Santos, Castelo, Sertã; 
D. .">fana Leite da Costa, Oliveira de 

.AzcnteiS; D. Laura da Li,•,.arão C!Ja1·es, 
BrJgado; D. Gabriela Glll'cfcs, Lisboa. 

VOZ DA FÁTIMA 

• n o I 

TALVEZ algum dia venha a invocar-se a Virgem Santissima como Senhora do Si­
lêncio, do grande silêncio interior, que nasce da íntima uniiio com Deus. A 
sua alma puríssima viveu sempre na solidão do mundo, mesmo quando teve 
de entrar em contacto com o mundo. 

Em virtude daquela uniil9 é que falou tão pouco, apenas quando o dever o 
exigiu, ainda por amor de Deus ou por amor sobrenatural das criaturas, que é 

também forma superior de caridade. 
No Evangelho da infância de Jesus, registam-se poucas palavras da Senhora. As 

mnis extensas, o «J\i(agnificat», são um hino de louvor. Nelas se apaga, para exaltar a 
grandeza e munificência de Deus, que se dignou olhar para a obscuridade da sua pobre 
«escrava». 

No nascimento do Menino, na visita dos Pastores e do$ Magos, na apresentação no 
Templo, na fuga para o Egipto, em todos os acontecimentos de Nazaré, a Senhora ou 
niio fa lava, ou limitava-se a palavras curtas, de fé e de amor. 

O grande diálogo passava-se interiormente, nas profundezas da alma, com o Criador. 
Por isso Ela via, ouvia, cria, amava, adorava, e de tudo guardava lembrança inefável 
em seu coração. 

Durante a vida pública de Jesus, o silêncio manteve-se inalterável, e parece-nos até 
a inda mais profundo. Efectivamente, já nilo foi apenas o silêncio das palavras; foi tam· 
bém o silêncio das acções. Enquanto o Filho se esgotava em seus labores apostólicos, 
que começavam cedo e muitas vezes se prolongavam pela noite adiantada, a Mãe obscura­
mente se mantinha em solidão impenetrável. 

Abrasado por divina sede de almas, pregou Jesus os naistérios do reino, na Judeia, 
na Galileia, na Transjordânia, em Samaria, e mesmo nos confins de Sídon e de Tiro. On­
de estava entilo a Senhora, que ninguém via nem ouvia? Se aparece no principio da mls· 
são apostólica de J esus, nas bodas de Caná, é para exercer um acto de bondade que por 
todos os séculos acordará a confiança dos pobres que nós somos, em sua maternal in· 
tercessiio. 

E se, mais tarde, surge acidentftlmente em quadro movimentado, é para que o Mestre 
divino ensine às gente$ de todos os sl'CUios que mesmo aos laços do próprio sangue devem 
antepor-se os laços do espírito, que ligam os homens a Deus. 

Meritório é o silêncio dos palavras, mas de maior valill é ainda o silêncio sagrado 
das acções. 

Todavia, na escala dcs valores, o que soberanamente ocupa o lugar mais a lto é o si­
lêncio da dor. É então que as almas dão a medidn plena dll sua submissão a Deus. Em 
horas calmas, será relativamente fácil manter nobre equilíbrio de espírito; mas nas horas 
de sobressalto e de agonia, até justos, das dimensões de Job, poderiio sofrer a anlqui· 
lação do desalento e o estremeção da revolta. 

Para Nossa Senhora, todas as horas foram iguais, em santidade inalterável. Com­
preende-se, mas só de modo imperfeito, o drama que se acendeu em sua alma santlsslma, 
quando Jesus se despediu para se oferecer à imolação cruent:l pela salvação do mundo. 

Há lá dor que possa comparar-se à agonia da mãe que vê o filho caminhar para o 
martírio sangrento ! Mas essa dor atingiu grau supremo na VIrgem Santa, pela delica­
deza da sua sensibilidade, pelo conhecimento das cruéis afrontas a que ia sujeitar-se o 
Senhor, e ainda pelas injúrias cometidas contra Deus nessa tragédia diYina. 

No entanto, silenciosa e serena, a Senhora corajosamente aceitou esse cálix de amar· 
gura. 

No caminho do Calvário, o encontro da Mãe e do Filho, que a Escritura não regista 
mas que a Tradição transmitiu, a Senhora podia soluçar com os Treinos de Jeremias, 
nilo haver dor igual à sua dor. 

Junto à Cruz, em três horas intermináveis de desolação, de sarcasmos cruéis e de fe­
rocidades dementadas, com Jesus sofreu a Senhora, pelo coração, suplício atroz. E 
ao receber eru seus braços o corpo morto e regelado, e ao sentir o vazio da soledade, a 
Senhora esgotou o seu cálix. No entanto, sempre a mesma serenidade heróica, em silên­
cio comovente. 

Em sua alma, operou a graça prodigiosas maravilhas. UnUl delas foi a !fortaleza, 
sempre harmoniosamente igual, nas horas das glórias e nas horas do martírio, todas, afi­
nal, horas de Deus. 

Por ela manteve a Senhora o silêncio interior, que prega a todas as gerações, como 
nunca o fizeram os apóstolos e os profetas, o poder infinito da graça. 

Na Casa dos Retiros 
AGOSTO 

Pessoas 
16 a 19 - Peregrinação do Por-

to........................ 16 
20 a 24- Retiro das Missões 

Franciscanas (Senho-
ras)...................... 314 

25 a 27 - Peregrinação italia-
na de Milão.......... 14 

25 a 28 - Retiro das Rosaris-
tas ....................... 11 5 

29 a 5- Retiro de Superiores 
dos Seminários . . .. . . 5 1 

SETEMBRO 
t e 2 - Peregrinação espa-

nhola, de Madrid .. 35 
I e 2 - Peregrinação espa· 

J!h?la de Arevalo -
Av1la ................... 40 

I e 2 - Peregrinação france-
sa de Li moges . . . . . . 45 

2 a 6 - Retiro da Ordem 
Terceira Dominicana 
(Senhoras).............. 104 

4 e 5 - Peregrinos p o r t u -
gueses . ................. 25 

5 e 6 - Grupo dos «Petits 
Chanteurs» da Brí)-
nha ...................... 70 

5 a 9 - Retiro dos Sacris-
tães...................... 80 

t MANUEL, Arcebispo de Évora 

6 a 15 - Retiro das Superioras 
das Servas de Nossa 
nhora da Fátima ... 

7 a li - Retiro da Liga In­
tensificadora de A. 
Missionária (L. I . A. 
M .) ................... .. . 

7 a 9 - Peregrinação da fre­
guesia da SS. Trin-
dade do Porto ..... . . 

9 - Peregrinação de Se­
minaristas de Braga 

I O a 13 - Peregrinação france­
sa da Bretanha 

I 1 a 13 - Peregrinação Inglesa 
de Harrow .... .. ..... . 

12 e 13 - Peregrinação france-
sa de Bordeus ...... . 
Peregrinação mon­
fortina francesa ..... 
Peregrinação portu­
guesa do Estoril .. . . 

13 e 14 - <<Les Moineaux de 
Beauté - Plaisance» 
(França) ......... . .... . 

15 a 21 - Dias Nacionais de 
Estudo para Supe­
rioras de Religiosas 
(ao todo 200 de 28 
rnstitutos). 
Ficaram nas Casas 
dos Retiros .......... . 

16 a 20- Retiro das Rosaris-
tas .............. .. ...... . 

o 
18 

96 

55 

43 

45 

45 

41 

42 

40 

45 

70 

98 
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PALAVRAS 
DUM MÉDICO 

DE Ml.DICO E LOUCO ... 

É verdadeiro o rifão; pelo menos na 
parte respeitante ao primeiro, atributo, 
referido assim à generalidade dos huma­
nos. Não é ilógico, nem admira: auxiliar 
e aliviar os que sofrem é dever indecli­
nável e atitude natural, de restG imposta 
pelos preceitos da caridade cristã. E hi 
mesmo toda a vantagem que se ministrem 
a largas camadas da população noções 
exactas, se bem que sumárias, de higiene, 
de profilaxia, de enfennagem, de pueri­
cultura, de dietética. Isto não significa. 
todavia, que se possa dispensar a opinião 
e o labor dos clínicos, que os médicos 
sejam chamados tarde e a más horas, 
após o malogro das receitas e dos conso­
lhos de vizinhas e comadres, que os 
pobres doentes sejam entretidos por bru­
xas. e quiromantes, por curandeiros e 
cunosos, por endireitas e enxota-diabos 
que, contra as leis do Pais e favorecidos 
pela i~norância e ~la superstição, andam 
por a r fora a preJudicar gravemente a 
saúde física. e mental do nosso povo. 
Pelo contráno, a elevação do nível mental 
e da formação religiosa serão o melhor 
antldoto contra tão pernicioso veneno. 
O papel dos professores e dos sacerdotes 
é neste campo de excepcional valia. 
A difusão dos conhecimentos a que aludi, 
de higiene, enfermagem, puericultura. 
etc., contribuirão em gra.nde parte, para 
que o pouco que todos, segundo o ditado. 
de médico possuem, não seja de menos. 
para de nada servir nas doenças doe 
nossos irmãos e não seja de mais pa.ra 01 
privarmos dos cuidados mais adequados, 
ou para atrasarmos perigosamente o seu 
acesso às medidas salvadoras. 

Faz pena saber que nos nossos campos 
morre ainda tanta gente sem assist!ncia 
adequada, que por esse Pais fora tantas 
vidas se poupariam, tantas deformidades 
se curariam, tantos inV'.ilidos poderiam 
retomar funções úteis na sociedade, se 
devidamente assistidos e orientados. ~ 
ainda muito alta a mortalidade infantil. 

Não resta dúvida que estas faltas só 
parcialmente resultam da incultura popo­
lar; constitui todavia factor muito im­
portante. O nlvel de vida é indiscutlvd­
mente muito baixo, os cllnicos aglomo­
ram-se nas cidades e fogem dos meiol 
rurais onde dificilmente se sustenw._ 
as terapêuticas eficazes são muitas vela 
dispendiosas e, por isso, . inacessíveis. 
Sim; mas uma boa assistência m6dica, 
farmacêutica e social s6 atingirá toda a 
sua eficiênciaq uand o aplicada a uma 
população consciente, de espírito aberto, 
livre de preconceitos e superstições, em 
condições de colaborar activamente u. 
batalha da saúde. 

Excede a nossa competência desenhar 
o esquema de assistência, melhorar u 
condições economico-sociais, etc.. Maa 
não nos podemos excusar (médicos, 
sacerdotes, professores) do dever de en­
sinar, de educar, de elevar o niveJ mental 
e cultural da população. E é tio boa a 
massa, são tão bem dotados, graças a 
Deus, os portugueses, que mais imperiosa 
e indeclinável se torna tão patriótica 
tarefa . 

Porto, 9-IV-1955. 

Abel Sampaio Ta~·ares, Médico 

No Serviço de Informações 
França ...... . 
Espanha .... . 
Est. Unidos. 
Inglaterra .. . 
Itália ........ . 
Alemanha .. . 
Áustria ...... . 
Bélgica ....... . 
Argentina . . . 
I rlanda ...... . 
Polónia ... .. . 
Brasil ........ . 
Holanda .. .. . 
Suiça ........ . 
Uruguay ... . 

1.186 
537 
417 
316 
189 
83 
78 
78 
62 
36 
36 
19 
JS 
9 
8 

Cuba ............... .. 8 
Ve.nezuela ..... . ... 5 
Rep. Dominicana 4 
Cbili ...... ...... .. . .. 4 
Equador ............. 4 
Filipinas ............. 4 
México ............... 4 
Suécia ............... . 3 
Colômbia ..........• 2 
Japão ............ ...• 2 
Porto R ico ......... 2 
Arábia ... .. .......... l 
China ................. 1 
S. Salvador ... .. ..• 1 
União Sul Afric. 1 

Total... 3.117 



• 

• VOZ DA FÁTIMA 

FRANCISCO E JACINTA 

Entretanto, cheguei à Idade em 
que minha mAe mandava os aeua filhos 
guardar o rebanho. Minha lrmll Ca­
rolina fez os seus 13 anos e era pre­
ciso começar a trabalhar. Minha 
mãe entregou-me por isso o cuidado 
do nosso rebanho. Dei a noticia aos 
meus companheiros c disso-lhes que 
nlio voltava mais a brincar com eles. 
Mas os pequenitos não se conforma­
vam com a separação. Foram pedir 
à mãe que os deixasse ir comigo, o 
que lhes foi ncpdo. Tivemos que 
nos conformar com a separação. Vi­

-.n enUlo qua&e todos os dias l noitinha esperar-me ao caminho e lá famos então para 
a eira dar alpmaa corridas, l espera que Nossa Senhora e os Anjos acendessem as suas 
cudelaa e u vieuem pôr 1 janela para nos alumiar, como nós dizfamos. Quando não ._via luar, dfzfamos que a candeia de Nossa Senhora nlo tinha azeite. 

Aos doia pequenitos eu&tava a conformar com a aus!ncia da sua antiga companhcl­
•: por lalo reoovavam continuamente aa lnstAncias junto de sua mãe, para que os dei· 
.._ tambfm elca guardar o seu rebanho. Minha tia. talvez para se ver livre de tan· 
toe pedldol. apesar de serem demasiado pequenos, entregou-lhes a guarda das suas 
nefhlnb.u. Radiantes de alegria foram dar-me a noticia e combinar como juntarlamos 
todos 01 dJaa os nossos rebanhos. Cada um abriria o seu à hora que lhe mandasse 
- mie e o primeiro esperava pelo outro no Barreiro (assim chamávamos a uma pc­
..,aa laaoa que estava ao fundo da Serra). Uma vez juntos, combinbamos qual a 
JIMtaFDI do dia e para lá lamas. tão fellia e contentes como se fOsscmos para uma festa. 

AI ovelhtnhas pnhávamo-Jas 1 força de distribuir por elas as nossas mCI'Cildas. 
._ lalo, quando c:hcpvamos à pastaacm, podJamos brincar descansados, que elas 
llllo 10 afastavam de n&. 

Gnps do Seno •e Deas 
~ dtl StiN Soal'll, Porto de 

&11. diz que Invocou a proteoçio do 
lervo de Deus Fraociaco Marto num 
..ameoto anauatioso c foi atendido, pelo 
.-e eovia 20$00 para a aua beatificação. 

P. • .4bel da SUN Marqw1, Rcbor<USea, 
lanto 11rlo, -=revc: «Tendo um filho de 
.-eu IObrinbo Abel Ferreira naacldo surdo, 
como foi YCrificado peloa m6dicos. Dr. 
António Joej Peneira Leite, de Gaia; 
Dr. Joej Tavams e Dr. A., do Porto, 
IOdoa cepccialistas de crianças. aendo 01 
doia óltimol dos ouvidos, por todos foi 
dito que o menino ficava mudo. Minha 
lnll Carolina recorreu ao Francisco 
llarto, prometendo S0$00 para a sua bca· 
~.~o~o10curasae. ~m 
a ooveoa, a criança principiou a pronun­
., aiJWD..aa palavras, e voltando a scr 
-minada peJos m6dicos, estes vcrifi. 
GU&JD que ela já ouvia perfeitamente». 

ÂJ41Wio Gome1 da SUva, Grimancelhos. 
J1arce1o1, prometeu oferecer 20$00 para 
a bcsatificaçlo do pastorinho Francisco 
Marta, caso conseguisse um emprego c 
~ de famllla. Como foi atendido, 
o-pre a aua promessa. 

(Dai «Mnnórlas>> da lrm6 Lúcia) 

Gra~ da Serva de Deus 

Prof. Joaquim P.u/4 de Campos, Águas. 
sendo-lhe movida uma sindi<:ancia, l"C)o 

correu A Serva de Deus Jacinta Marto. 
Dispensando testemunhas de defesa, fez 
apenaa uma franca exposição e o processo 
foi arquivado, araça que atribui 1 Serva 
de Deus. O mesmo, recomendou A 
Jacinm o seu filho, aluno do 2.o ano do 
Liceu Gil Vicente, de Usboa, o qual estava 
na iminencla de perder o ano. Fcz.ec 
bom estudante c passou. Como mostra de 
reconhecimento, ofereceu 20$00 para a 
beatificação da Serva de Deus. 

D. Is/Ida dos .4njos GonÇillves, Lisboa, 
escreve: dá hl1 muitos anos que estava 
sem emprego c sem esperança de o arran­
jar; pelo que recorri à Jacinm, c, no dia 
cm que terminei a novena, chamaram-me 
ao serviço do Estado, pelo que venho 
manifestar a minha gratidão». 

J0t111ulm Pedro Dills, Amicira (Alen­
tejo), perdeu um ob~o de muita esti­
mação c pensava ser IDlposslvel encon­
trá-lo. No enmnto, recorreu à Serva 
de Deus Jacinta Marto, prometendo uma 
esmola de 20$00 para a sua beatificação 
c fazendo uma novena. No s.o dia da 
novena o objecto apareceu. 

Agradecem graças e enviam esmolas 
D. C.cUia Ferreira Capela, Oleiros, 20$00; dago, 30$00; D. Maria José de Bragança, 
D. CAN/Jdo Chave., Porto, S$00; D. Gló- Lisboa, 100$00; D. Clemenllno Tomásio 
rltl do ÂntQI'al Na.rclmento, Cabra, 10$00; Pires, Vinhais, 20$00; José Alves da Silva, 
D. Markl Leonor T., Funchal, 125$00; Cabeceiras de Basto, 20$00; Elisa Leite 
, •• ÚÚI O. Martúu P., dum seu paro- de Magalhlles, Arrifana, 10$00; Inês dos 
plano, Santa Cristina do Couto, 20$00; Anjos Vaz de Brito, V. do Castelo, 40$00; 
D. FttUIUlino Amélia de Carvalho Mau- D. Margaret Ave/ar, Califórnia, S7oo; 
rido. Leiria, 20$00; D. Belmira Júlia de D. Palmira Martins, Santo Amaro, 
._ Mae/lodo, Porto, 10$00; Mons. An- Chaves, 40$00; A. Januário, Silvares, 
ltllfiQ PereiTa Rebelo, Providence, 20 doUara S0$00; D. Carlota Abreu Pereira da Silva, 
D. Maria Coelho, Lobito, 20$00; D. Ce- Guimarães, 20$00; José Serra, Ribeirão, 
1411/na da Piedade GuimarlJes, Nagoaeto, Famalicão, 10$00; CapitlJo Mário Cam-
110$00; D. Tere1a Ribeiro, Pedroso, Gaia po11, Porto, 100$00; Márw Serra Dias 
110$00; D. Beatriz de Barro11 Lima, Fun- da Costa Campos, 100$00; Gracinda de 
&*aJ, 60$00; D. Maria Amélia Barros P., Jesus, Porto, 20$00; D. Maria Alexandrino 
U.boa, 10$00; D. Francisca Nunes da En- Pinto Lobo, Lisboa, 20$00; D. Margarida 
~ Lisboa. S$00; D. Adozinda Rosa, 20$00; C. de Barros, Vila Nova de 
lil•ateiT/, d4 S. LeltlJo, Vila Nova de Ta- Cerveira, 20$00; D. Ludovino Estaço 
lelll, SSOO; D. Ana A/oMo Pimentel, da Carma, Martinlonga, 20$00; D. M. 
Lousada. 5$00; Martinho de Azevedo Ant6nla Rosa.r, Foz do Douro, S0$00; 
c..tfttAo, Portalegre, 30$00; J. Silva, D. Maria Teresa Cruz, Figueira da Foz; 
i'aDcbal, S00$00; Manuel TeixeiTa da D. Deolinda Alve.r Simões, Filo; D. MariD 
I IIN. C. de Paiva, 20$00; Manue de Lu/sa Gomes de Sousa, F\mchal, 20$00; 
flllreiT• ' S6, lliomclo, 20$00; D. Ida- D. Noémla Correia Ramos, Odemira; 
111111 DIMI'tl &rboMJ, C. da Rainha. 20$00; D. Maria Vit6riJJ PereiTa, Lapas. 10$00; 
D. Low11 tJ. C4naJJw Baptista, Coimbra, Sebastillo R. Martúu da Costa, Ruflhe. 
"1100; D. Marl4 do Patroclnio do1 Santos 10$00; D, MariJJ da Agonia P. Fernande1, 
... S. V'lceote da Beira, 20$00; D. Ma· Lanhclas, SOSOO; D. Sibila de Jesu.r P. 
,_ JOMa MaciJado Que/laas, Lisboa, 20$00; Fei7UJlldel, Lanhelas, 20$00; D. AlbinD 
11. Deollllda da Concelçllo Canelai, Vi· .41ve~ Mala, Gullhabrcu, 20$00. 

As Apariçoes da Fátima 
Dia 13 de Outubro de 1917. Safmos de casa bastante cedo. 

contando com as demoras do caminho. O povo era em massa, a 
chuva torrencial. Minha mãe, temendo que fosse aquele o úkimo 
dia da minha vida, com o coração retalhado pela incerteza do que. 
iria acontecer, quis acompanhar-me. 

Pelo caminho, as cenas do mês passado, mais numerosas c co­
movedoras. Nem a lamaceira dos caminhos impedia essa gente. 
de se ajoelhar na atitude mais humilde e suplicante. 

Chegados à Cova da Iria, junto da carrasqueira, levada por 11m 

movimento interior, pedi ao povo que fechasse os guarda-chuvas_ 
para rezar o terço. Pouco depois, vimos o reflexo da luz e em segui­
da Nossa Senhora sobre a carrasqueira. 

- Que é que Vossemecê me quer? 
- QUERO DIZER-TE QUB FAÇAM AQUI UMA CAPELA BM MINHA HON-

RA, QUB SOU A SENHORA DO ROSÁRIO, QUB CONTINUEM SEMPRE A AB­
ZAR O TERÇO TODOS OS DIAS. A GUERRA VAI ACABAR B OS MILJTAallll , 
VOLTARÃO EM BREVE PARA SUAS CASAS. 

-Eu tinha muitas coisas para Lhe pedir. Se curava U1Lf domtu 
e se convertia os pecadores etc ... 

- UNS SIM, OUTROS NÃO. É PRECISO QUB SB HMBNDBY, QOS 
PEÇAM PERDÃO DOS SEUS PECADOS. (E tomando um aspecto ~. 
triste:) NÃO OFENDAM MAIS A DEUS Nosso SENHOR, QUB JÁ I!SJ'.A 
MUITO OFENDIDO. 

E abrindo as mãos, fê-las reflectir no Sol e enquanto se devan. 
continuava o reflexo da sua própria luz a projectar-se no Sol 

Eis o motivo pelo qual exclamei que olhassem para o Sol. 
O meu fim era chamar para af a atenção do povo, pois que nem se­
quer me dava conta da sua presença. Fi-lo apenas levada por 
um movimento interior que a isso me impeliu. 

Desaparecida Nossa Senhora na imensa distância do firma~DCD~o. 
vimos ao lado do Sol S. José com o Menino e Nossa Senhora v.­
tida de branco com um manto ~1. S. José com o Menino pareciam 
abençoar o mundo com os gestos que faziam com a mão em for:rDa 
de cruz. Pouco depois, desvanecida esta aparição, vi Nosso Se-
nhor e Nossa Senhora, que me dava a ideia de ser Nossa SenJtora. · 
das Dores. Nosso Senhor parecia abençoar o mundo da mesma 
forma que S. José. Desvaneceu-se esta aparição e pareceu-me va 
ainda Nossa Senhora em forma semelhante a Nossa Senhora do 
Carmo. 

Eis, Ex. mo c Rcv.•0 Senhor Bispo, a história das aparições de. Noasa Se­
nhora na Cova da Iria em 1917. Sempre que por algum motivo tinha que f'.,. 
delas, procurava faz!-lo com as minímas palavras, na ambição de ~ • .,..... 
mim só, essas partes mais Intimas que tanto me custava manifestar. Mas como dN 
&Ao de Deus c não minhas e Ele agora, por meio de Vossa Ex.• Rev.aa muro­
clama, ai vão. Restituo o que não me pertence ... 

Não poucas pessoas se têm mostrado bastante admiradas com a mem6rla 
que Deus se dignou dar-me. Por uma bondade infinita ela é cm mlm bastaate 
privilegiada cm todo o sentido. Mas nestas coisas sobrenaturais não 6 de admi­
rar, porque elas gravam-se no esplrito de tal forma, que é quase imposslvd .., 
quocb-las; pelo menos o sentido das coisas que elas indicam nunca ac aquece. 
a não ser que Deus o queira também fazer esquecer. 

NOTICIAS DA IMAGEM PEREGRINA 
A Imagem Peregrina de Nossa Senhora I sem Içadas durante todo o tempo da '*'" 

da Fátima, depois de visitar quase toda manencia da Imagem na cidade. 
a América do Sul, encontra-se agora na Em todas as cidades o vilaa. mDa._ 
CoLÔMBIA, onde teve uma grandiosa rc- de fiéis, muito dos quais rcstdeotce a delie­
cepção. nas c centenas de quilómetros de ctilcbclt. 

A primeira cida~e a ser visitada foi CALJ, tem acorrido a venerar a Virgem da PM. 
onde chegou, vinda do EQUADOR, num a pedir c a agradecer-Lhe eraças.. Pode­
avião das Forças Aéreas colombianas, dizer-se que toda a CoLÔMBIA eet! a .t.­
escoltado por quatro aparelhos, também a Mensagem da Fátima, com um em. 
militares. No campo esperavam-na to- siasmo que já era de esperar do 100ca..te 
das as autoridades, tropa cm uniformes religioso dos seus habitantes • 
de gala, bombeiros, e milhares de pessoas. A Imagem Peregrina entrou IOicoemee­
Colocada a Imagem num artístico carro te na Diocese de JERicó, onde sc encontza .. 
triunfal, começou o cortejo para a Sé no dia 16 de Setembro. Foi eaperada DOO 
Catedral. Centenas de carros acompa- limites do território diocesano pelo n. 
nhavam, apesar de o tempo não ser pro- pcctivo Prelado, que, juntamcoto com u 
pfcio, pois era também lá a altura das fé- autoridades e milhares de fXts, a ~ 
rias c a maior parte das pessoas abasta· das rolos do Bispo de M BDIILDI. 
das estavam ausentes. As confissões c comunhOee por toda • 

A Catedral esteve completamente cheia parte tem sjdo numeroslsslmas, e 6 t.o 
durante três dias c três noites, tezando-se o que mais interessa. Não dova:DOI • 
continuamente o terço em voz alta. quecer que o principal papel de Marta t 

Em CALJ estão a levantar um magnf- levar as almas a Jesus c caae 6 tamb611 
fico Santuário cm honra de Nossa Senhora o fim óltimo da sua Menaagcm. 
da Fátima. Af se realizou a cerimónia De algumas cidades plll-a outrasjhe U. 
sempre comovedora da bênção dos doen· organizado procissOes especial&, que QM­
tes, cm número de várias centenas. O rem acompanhar a Virgem Peregrina. ..., 
tocai tornou-se pequeno para tão grande tfndo todos dificuldade cm separar..., dela. 
aJ)omcraçllo. Nos dias 7 a 18 de Outubro vialtan &o-

Em PALMIRA, o Governador fez publl· OOTÁ, Capital da RcpóbHca, ~ 
car um decreto nomeando Nossa Senhora anuncladas para cnt!o e de\aeDdo ..._ 
da Fátima Hóspede de honra c mandando zar.eo c:erlmónlaa duma lfi,Ddea ....., 
qt:ICI as bandeiras nacionais sc conacnaa- dlDArla. 
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